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CONTEÚDO DO TREINAMENTO
RAZëO DE SE ENTENDER OS MANUAIS DE REFERąNCIA (ñCORE TOOLSò)  APQP E PPAP na 4Û. 

Edição e outros manuais CEP (2ª. Edição), FMEA (4ª. Edição e FMEA VDA 1ª. Edição) e M.S.A. (4ª. 

Edição)

BOA PRÁTICA: EXPERIÊNCIA nos tem trazido a seguinte LIÇÃO APRENDIDA:  - NÃO É NADA 

FÁCIL IMPLEMENTAR OS REQUISITOS & ORIENTAÇÕES DESTES DOIS (2) MANUAIS DE 

REFERÊNCIA.   Estes dois (2) manuais de referência devem ser considerados na implementação 

da Especificação Técnica IATF 16949:  2016. Há NECESSIDADE de se DEDICAR TEMPO para LER 

E RELER cuidadosamente CADA CLÁUSULA da Especificação Técnica IATF 16949: 2016.  Há 

NECESSIDADE também de estudar e conhecer os MANUAIS DE REFERÊNCIA (ñcore toolsò) que 

são utilizados juntamente com a ISO 9001: 2015 e Especificação Técnica IATF  16949: 2016.  Há 

também os requisitos específicos dos clientes que devem ser estudados e incluídos no escopo 

do SGQ.  Neste curso iremos abordar dois excelentes manuais de 

referência APQP & PPAP. Recomendamos sempre estudar a terminologia

divulgada nestes documentos.  BOAS PRÁTICAS  (ñpulo do gatoò e/ou ñDica de 

ouroò) são mencionadas neste material didático, para ñfacilitarò e ñdirecionarò 

os alunos para ñerrar menosò.

Sempre que possível fazemos a correlação do material didático com ñdicas 

de ouroò pois os manuais de referência APQP e PPAP não tem essa 

correlação.



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
RAZëO DE SE ENTENDER OS MANUAIS DE REFERąNCIA (ñCORE TOOLSò)  APQP E PPAP na 4Û. 

Edição e outros manuais CEP (2ª. Edição), FMEA (4ª. Edição e FMEA VDA 1ª. Edição) e M.S.A. (4ª. 

Edição)

BOA PRÁTICA:    CORRELAÇÃO DOS CORE TOOLS COM A NORMA IATF 16949  2016

APQP

8.3.2.1 Planejamento do projeto e desenvolvimento - suplemento

PPAP

8.3.4.4 Processo de aprovação do produto + 9.1.1.1 (manter resultados Cpk / Ppk cf. aprov.PPAP)

FMEA

6.1.2.1 ïAnálise de Risco + 8.3.5.1 Saídas de projeto e desenvolvimento ïsuplemento

8.3.5.2 Saídas do projeto do processo de manufatura + 8.7.1.4 Controle de produto retrabalhado +

8.7.1.5 Controle de produto reparado

MSA

7.1.5.1.1 ïAnálise do Sistema de Medição

CEP

8.5.1.3.c Verificação das preparações para os trabalhos

9.1.1.1 Processos de monitoramento e medição da manufatura (Cpk PPk)

9.1.1.2 Identificação de ferramentas estatísticas

9.1.1.3 Aplicação dos conceitos de estatística



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
1.  Planejamento Avançado da Qualidade do Produto - APQP   - [manual 
APQP - 4ª . Edição ]
Introdução [ Matriz de responsabilidades + Princípios do Planejamento da Qualidade do Produto ]
Capítulo 1 - Planejar e definir o programa  <= esta etapa é para auxiliar a implementar o planejamento
Capítulo 2 - Projeto e desenvolvimento do produto   <= esta etapa é aplicável para organização que é 
responsável pelo projeto do produto.  Porém quem não é responsável pelo projeto do produto 
deve ñpraticarò o item 2.13  (uso do ap°ndice D Comprometimento da Equipe com a Viabilidade
Capítulo 3 - Projeto e Desenvolvimento do Processo  <= esta etapa não pode deixar de ser 
considerada no SGQ de empresas que fabricam produtos do ramo automotivo. É fase mandatória
Capítulo 4 - Validação do Produto e Processo
Capítulo 5 - Retroalimentação, avaliação e ação corretiva    <= são 5 etapas /fases no APQP

Capítulo 6ïMetodologia do Plano de Controle <=este capítulo aprofunda o 
tema de ñPlano de Controle e apresenta diversos exemplos de PLANOS 
DE CONTROLE para diversos TIPOS DE PROCESSOS DE FABRICAÇÃO

2. Processo de Aprovação de Peças de Produção - PPAP ï
manual PPAP 4a. Edição] ( ver página seguinte )



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

1.  Planejamento Avançado da Qualidade do Produto - APQP   - [ma -
nual APQP - 4ª . Edição ] ver página anterior

2. Processo de Aprovação de Peças de Produção - PPAP - [manual PPAP 4a. 
Edição] <= este manual define REQUISITOS GENÉRICOS para aprovação de peça de produ-
ção.  O propósito do PPAP é determinar se TODOS OS REGISTROS de projetos de Engenharia e 
requisitos de especificação do cliente estejam propriamente ENTENDIDOS.
Seção 1 - Geral    <=  esta seção determina as situações em que se precisa obter aprovação do   

representante autorizado do cliente
Seção 2 - Requisitos do PPAP     <= conteúdo mínimo do PPAP são considerados nesta Seção 2

Seção 3 - Notificação ao cliente e requisitos de submissão  <= tabela 3.1 
Notificação ao Cliente &  Tabela 3.2 Submissão ao Cliente (4 situações)
Seção 4 - Submissão ao cliente ïNíveis de evidência <= 5 níveis de submissão
Seção 5 - Situação de submissão de peça <= Aprovado + Aprovação interina + 

Rejeitado
Seção 6ïRetenção de registro   <= esta seção determina o tempo mínimo 

de retenção dos registros do PPAP



MANUAL APQP /PPAP correlacionado com a Especificação Técnica IATF
Planejamento Avançado da Qualidade do Produto [ APQP ] 
PRIMEIRA PARTE DO CURSO

INSTRUTOR ASAO ARITA



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

1ª.  Parte do 
Curso:

Planejamento 
Avançado 
da Qualidade 
do Produto
APQP   - 2ª. 
edição



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

1. Planejamento Avançado da Qualidade do Produto - APQP   - [manual 
APQP - 4ª . Edição ]

Assuntos a serem abordados na primeira parte do curso:
Introdução + Matriz de responsabilidades + Princípios do Planejamento da Qualidade do Produto
Capítulo 1 - Planejar e definir o programa  <= este capítulo descreve como as necessidades e 
expectativas dos clientes estão ligadas ao PLANEJAMENTO E DEFINIÇÃO DO PROGRAMA DA 
QUALIDADE
Capítulo 2 - Projeto e desenvolvimento do produto <= este capítulo determina análise preliminar de 
viabilidade para avaliar os problemas potenciais que podem ocorrer durante a manufatura + e os 
aspectos e características do projeto são desenvolvidos praticamente no formato definitivo
Capítulo 3 - Projeto e Desenvolvimento do Processo <= este capítulo discute os aspectos principais 
do desenvolvimento de um SISTEMA DE MANUFATURA e seu(s) respectivo(s)   

PLANO(S) DE CONTROLE 
Capítulo 4 - Validação do Produto e Processo <= este capítulo discute as 
características principais de validação do processo de manufatura através 
da avaliação de uma CORRIDA PILOTO DE PRODUÇÃO.
Capítulo 5 - Retroalimentação, avaliação e ação corretiva  <= O planejamento da 
qualidade NÃO termina com a Validação do Processo e a instalação. É um 
estágio de manufatura em que se pode avaliar a efetividade dos esforços
Capítulo 6 ïMetodologia do Plano de Controle  <=este capítulo aprofunda-se 
no tema de ñPlano de Controle.
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CONTEÚDO DO TREINAMENTO

INTRODUÇÃO: (continuação)  O Ciclo de Planejamento da Qualidade do Produto mostrado na

página anterior é uma representação gráfica de um PROGRAMA TÍPICO.  

As várias fases [CINCO FASES /CINCO ETAPAS ] são mostradas seqüencialmente para representar o 

cronograma de planejamento de execução das funções descritas.  

A representação do planejamento da qualidade do produto como um ciclo ilustra a BUSCA INTERMI-

NÁVEL DE MELHORIA CONTÍNUA, que somente pode ser atingida aplicando-se o CONHECIMENTO 

ADQUIRIDO em um programa ao programa subseqüente.    <= Este parágrafo está correlacionado

com a cláusula 7.1.6 Conhecimento organizacional (ISO 9001 ïver notas1 & 2 ï

lições aprendidas), cláusula 10.3 Melhoria (ISO9001) e cláusula 10.3.1 

Melhoria continua ïSUPLEMENTO (IATF 16949) + conceito de PDCA 

(clausula 0.3.2 Ciclo Plan-Do-Check-Act)



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
O propósito do Ciclo de Planejamento da Qualidade do Produto é enfatizar: 

#  Planejamento avançado[ñup-front planningò].  Os primeiros três quartos do ciclo se destinam ao

planejamento prévio da qualidade do produto através da validação do produto / processo <= Este 

parágrafo está correlacionado também com clausula 8.3.4 Controles de projeto e desenvolvimento

ïletra d  (ISO 9001 2015) + 8.3.4.2 Validação do projeto e desenvolvimento (IATF) + 8.3.4.4 

Processo de aprovação do produto ïPPAP [IATF 16949]

#  A ação de implementação. A quarta parte do ciclo é o estágio onde a importância de avaliar

resultados tem duas funções:  

- determinar se os clientes estão satisfeitos e

- dar suporte à busca de melhoria contínua.  <= Este parágrafo está corre-

lacionado com a cláusula 9.1 Monitoramento, medição, análise e avaliação + 

9.1.1 Generalidades + 9.1.3 Análise e avaliação [ISO 9001: 2015] letra b) o 

grau de satisfação de cliente + letra d) se o planejamento foi implementado

eficazmente



MANUAL APQP /PPAP correlacionado com a Especificação Técnica IATF
Planejamento Avançado da Qualidade do Produto [ APQP ] 
PREFÁCIO  +  INTRODUÇÃO

INSTRUTOR ASAO ARITA



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
PREFÁCIO da 2a. Edição

Esta segunda edição do manual APQP e Plano de Controle inclui:

#   a incorporação de uma ABORDAGEM DE PROCESSO focado no CLIENTE; <= Este manual APQP 

considera que temos 5 etapas /fases no Planejamento Avançado da Qualidade do produto, sendo

que para cada etapa/fase do Planejamento são consideradas ENTRADAS E SAÍDAS específicas

para cada etapa /fase.  Para facilitar o entendimento do manual APQP procuramos criar uma tabela

específica com entradas x saídas para cada etapa/fase do APQP e mostrá-las no início de cada

etapa/fase do APQP.

#   TERMINOLOGIA atualizada e conceitos consistentes com a norma IATF 16949 e outros manuais de 

ferramentas essenciais da Chrysler, Ford e General Motors;

#   referências apropriadas às ESPECIFICAÇÕES DO CLIENTE fornecidas sem

o texto completo.



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
PREFÁCIO da 2a. Edição (continuação)

Esta segunda edição do manual APQP e Plano de Controle considera também o seguinte:

Este manual continua a apresentar as DIRETRIZES GERAIS para assegurar que o Planejamento

Avançado da Qualidade do Produto seja implementado de acordo com os requisitos do cliente.  

Ele NÂO representa INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS como chegar em cada etapa do APQP ou Plano de 

Controle, uma tarefa MELHOR desempenhada por cada organização.  

Como essas DIRETRIZES visam cobrir a maioria da situações que normalmente ocorrem no planejamen-

to inicial, fase de projeto ou análise do processo, poderão surgir QUESTIONAMENTOS.  Essas questões

deveriam ser direcionadas para o representante autorizado do cliente.

BOA PRÁTICA: Representante(s) Autorizado(s) do CLIENTE = é o indivíduo

que tem autoridade para aprovar em nome do CLIENTE.  NOTA: O processo

do cliente deve identificar a autoridade responsável pela aprovação. (Fonte: 

manual PPAP 2a. Edição)



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

INTRODUÇÃO

Finalidade do manual do APQP:  - é comunicar às organizações (internas e externas) e fornece-

dores diretrizes comuns do Planejamento da Qualidade do Produto e Plano de Controle

desenvolvidos em conjunto pela Chrysler, Ford e General Motors.

- é fornecer diretrizes designadas para PRODUZIR um plano de 

qualidade do produto que dê suporte ao desenvolvimento de um produto ou serviço que trará satisfação

ao cliente (consultar Seção 6 Metodologia do Plano de Controle)      <= PLANO DE QUALIDADE DO 

PRODUTO que atenda ao ANEXO A da IATF 16949 + clausula 8.5.1.1  PLANO DE CONTROLE [iatf]

Os seguintes termos adotados nesta edição são usados para descrever a CADEIA DE FORNECIMENTO.   

O termo ñorganizaçãoò refere-se à unidade para a qual essas diretrizes se 

aplicam.  O termo ñfornecedorò substitui o termoñsubcontratadoò que foi

utilizado na 1a. Edição deste manual APQP .

BOA PRÁTICA: Terminologia completa referente aos manuais de referência

APQP e PPAP são detalhados no GLOSSÁRIO destes 2 manuais.



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

INTRODUÇÃO    (continuação)

Benefícios esperados ao se usar as diretrizes: 

#  Uma redução na complexidade do planejamento da qualidade do produto para os clientes e 

fornecedores.

#  Um meio dos fornecedores facilmente comunicarem as exigências de planejamento da qualidade de 

produto a seus subcontratados.   <= correlacionado com processo de comunicação com 

provedores externos (cláusula 8.4.3 Informação para provedores externos ïISO 9001 2015)

Este manual contém diretrizes que dão suporte aos requisitos descritos na IATF 16949 e aos

requisitos aplicáveis específicos do cliente.  Todos os formulários desse manual são fornecidos

APENAS como EXEMPLO.  

Neste material didático, procuramos ñsalientarò em texto na cor verde os

tópicos da especificação técnica IATF 16949: 2016, que não estão claramente

esclarecidos neste manual APQP & PPAP.   [ñFragilidade destes 2 manuais)

Com o nosso aprendizado e experiência podemos ñsalientarò estas notas.



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

INTRODUÇÃO

As palavras ñdeveò, ñdevemò e ñdeverãoò indicam exigências obrigatórias. As palavras ñdeveriaò e 

ñdeveriamò indicam uma abordagem preferida/ recomendação. Os fornecedores que escolherem

outras abordagens devem ser capazes de mostrar como sua abordagem atinge o objetivo deste manual 

de APQP. Onde forem usadas as palavras ñtípicaò e ñexemplosò no manual do APQP, a alternativa

apropriada para o ñprodutoòouprocesso específico deveria ser escolhida. <= o significado deste

verbos acima mencionados não aparecem claramente explicados nesta 2a. Edição do manual 

APQP.   Reparar que no manual do PPAP 2a. Edição tem na ñINTRODU¢ëOò um campo sobre

ñabordagemò que explica o significado dos verbos acima.   Infelizmente nesta 2a. Edição do 

manual APQP não foi esclarecido o significado dos verbos acima referenciados.



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
MATRIZ DE RESPONSABILIDADE DO PLANEJAMENTO DA QUALIDADE DO PRODUTO:

A matriz mostrada na página a seguir representa as funções do Planejamento da Qualidade do Produto

para três (3) tipos de fornecedores. 

1. Fornecedores responsáveis pelo projeto do produto <= coluna da matriz é aplicável para quem

tem responsabilidade pela emissão dos projetos do produto

2. Fornecedores responsáveis somente pela Manufatura [sem responsabilidade pelo projeto do 

produto] <= coluna da matriz é aplicável para quem é responsável pelo projeto do processo de 

manufatura.  Lembramos que ño projeto do processo de manufaturaò ® sempre aplicável para 

fabricantes de produtos x serviços e não pode ser ñdeletadoò do escopo do SGQ

3. Prestadores de serviço, i.e., tratamento térmico, estocagem, transporte, etc.



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

MATRIZ DE RESPONSABILIDADE DO PLANEJAMENTO DA QUALIDADE DO PRODUTO:

A matriz mostrada a seguir representa as FUNÇÕES do PLANEJAMENTO DA QUALIDADE DO 

PRODUTO para três (3) tipos de organizações.  Sua função é ajudar as organizações a definir a

abrangência de suas responsabilidades de planejamento.  

Consulte os ñFundamentos do Planejamento da Qualidade do Produtoò na página seguinte, para as 

definições de cada caso.  

A matriz não representa todos os diferentes tipos de relações de planejamento da qualidade do produto

que poderiam existir entre os fornecedores, subcontratados e clientes.                              



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
Responsávelpelo

projeto(*)

Apenasmanufatura

(*)

Prestadorde 

serviço(*)

Definir a Abrangência x x x
Planejar e Definir Programa

[Capítulo1.0 do manual APQP]
x

Nãose esquecerque a IATF  

exigeplanejamento

Nãose esquecerque a 

IATF exigeplanejamento

Projetare Desenvolvero Produto

[Capítulo2.0]
x

Viabilidade(Feasibility)[Seção

2.13]  <= 8.2.3.1.3 IATF
x x x

Projetar e Desenvolvero Processo

[Capítulo3.0]
x x x

Validar o Produtoe o Processo

[Capítulo4.0]
x x x

Retroalimentar, Avaliar e Tomar

AçãoCorretiva[Capítulo5.0]
x x x

Metodologiado Plano de Controle

[Capítulo6.0]
x x x

MATRIZ DE 

RESPONSABILIDADE DO 

PLANEJAMENTO DA 

QUALIDADE DO PRODUTO

(*)  CONSULTE A SEÇÃO 1.1 

ñESCOPO- SUPLEMENTO 

AUTOMOTIVOò da norma

IATF 16949

8.2.3.1.3 Viabilidade de 

manufatura da organi-

zação
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CONTEÚDO DO TREINAMENTO
INTRODUÇÃO - PRINCÍPIOS do Planejamento da qualidade do produto

O Planejamento da Qualidade do Produto é um método estruturado para definir e estabelecer as 

etapas necessárias para garantir que um produto satisfaça o cliente

A meta do planejamento da qualidade do produto é facilitar a comunicação com todos os envolvidos

para assegurar que todas as etapas necessárias sejam completadas dentro do prazo.  

Um planejamento EFETIVO da qualidade do produto depende do compromisso da Alta Direção da 

empresa em relação ao esforço necessário para atingir a satisfação do cliente.  

Alguns dos BENEFÍCIOS do Planejamento da Qualidade do Produto são: 

#   Direcionar recursos para satisfazer o cliente

#   Promover a identificação ANTECIPADA das alterações necessárias

#   Evitar alterações de última hora

#   Fornecer um produto de qualidade dentro do prazo ao custo reduzido.

BOA PRÁTICA:  A cláusula 8.1  Planejamento e controle operacionais ï

LETRAS a ~e da norma ISO 9001 estabelece que devemos PLANEJAR, 

implementar e controlar os processos (ver 4.4 SGQ e seus processos)  +

clausula 8.1.1 Planejamento e controle operacionais ïSUPLEMENTO IATF



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
INTRODUÇÃO:  - PRINCÍPIOS do Planejamento da qualidade do produto (continuação)

As rotinas de trabalho, ferramentas e técnicas analíticas descritas neste manual APQP foram listadas

numa sequência lógica para facilitar o seu acompanhamento.   Cada Plano da Qualidade do Produto é 

ÚNICO. O cronograma e seqüência reais de execução dependem das necessidades e expectativas do 

cliente e/ou de outras QUESTÕES PRÁTICAS. Quanto ANTES a rotina de trabalho, ferramenta, e/ou

técnica analítica for implementada no Ciclo de Planejamento da Qualidade do Produto, melhor. 

BOA PRÁTICA:   A especificação técnica IATF relaciona alguns documentos

necessários:             #   Plano de Controle:  - conforme anexo A da IATF + cláusula 8.5.1.1 Plano de 

Controle (IATF) ïLETRAS a ~ i

#   Trabalho Padronizado ïINSTRUÇÕES DO OPERADOR E PADRÕES 

VISUAIS ïcláusula 8.5.1.2 (IATF)  + cláusula 9.3.5.2  Saídas de projeto do 

processo de manufatura ïletra j)

#   Informações Documentadas para preparações para os trabalhos

(ñset upsò))

#   Fluxograma do processo de manufatura (cláusula 8.3.5.2 Saídas de

projeto do processo de manufatura ïletra e)

#   Planos e instruções de manutenção (cláusula 8.3.5.2 ïletra h)



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
INTRODUÇÃO:  - PRINCÍPIOS do Planejamento da qualidade do produto (continuação)

Organizar a equipe 1o.  Passo no APQP

É o primeiro passo do fornecedor com relação ao Planejamento da Qualidade do Produto: determinar 

um RESPONSÁVEL pelo projeto APQP.   Além disso, uma equipe multifunctional DEVERIA ser esta-

belecida para assegurar um PLANEJAMENTO EFETIVO DA QUALIDADE DO PRODUTO. A equipe

inicial DEVERIA incluir representantes de diferentes FUNÇÕES, tais como , engenharia, manufatura, 

controle de material, compras, qualidade, recursos humanos, vendas, assistência técnica, fornecedores

e clientes, conforme apropriado

BOA PRÁTICA:   NOTA da cláusula 8.3.2.1 Planejamento do projeto e 

desenvolvimento ïSUPLEMENTO  [IATF] estabelece: - ñUma abordagem

multidisciplinar tipicamente inclui o PROJETO, A MANUFATURA, A ENGE-

NHARIA, A QUALIDADE, A PRODUÇÃO, A AQUISIÇÃO, O FORNECEDOR, A 

MANUTENÇÃO e outras FUNÇÕES apropriadas da organização



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
INTRODUÇÃO:  - Fundamentos do Planejamento da qualidade do produto (continuação)

Definir a abrangência [ñscopeò]:
É importante que a Equipe de Planejamento da Qualidade do Produto da organização identifique, no 
estágio inicial do programa, as necessidades, expectativas e requisitos do cliente.

No mínimo, a equipe DEVE se reunir para:        
#   selecionar um líder da equipe de projeto responsável pela supervisão do processo de planejamento. 
Em alguns casos pode ser vantajoso fazer um rodízio do lider da equipe durante o ciclo de planejamento. 
[pode ser em esquema de rodízio]
#   definir os papéis e a responsabilidade de cada área representada

#   identificar os clientes ïinternos e externos
#   definir os requisitos dos clientes (Usar o QFD, se aplicável, conforme

descrito no apêndice B)   <= BOA PRÁTICA: cláusula 8.2.2 Determinação
de requisitos relativos a produtos e serviços [ISO9001] + 8.2.2.1   
Determinação de requisitos relativos a produtos e serviços ïSUPLE-
MENTO (IATF)+   Cláusula 5.3  Papéis, responsabilidades e autoridades
organizacionais (ISO9001)  + Cláusula 5.3.1 Papéis, responsabilidades e 
autoridades organizacionais ïSUPLEMENTO (IATF) ATRIBUIÇÕES 
DEVEM SER DOCUMENTADAS



INTRODUÇÃO: - Fundamentos do Planejamento da qualidade do produto (continuação)

Definir a abrangência [ñscopeò]:
No mínimo, a equipe DEVE se reunir para:  (continuação)      

#   selecionar as disciplinas, individuos e /ou fornecedores que devem se juntar à equipe, e aqueles
que não são necessários.

#   compreender as expectativas dos clientes, ou seja, o projeto, número de testes.<= ver cláusula
8.2.2 Determinação de requisitos relativos a produtos e serviços (ISO 9001) + cláusula 8.2.2.1 
Determinação de requisitos relativos a produtos e serviços ïSUPLEMENTO (IATF)

#   avaliar a viabilidade do projeto proposto, requisitos do desempenho e processo de manufatura. <= 
ver cláusula 8.2.3.1.3  Viabilidade de manufatura da organização [IATF ]

#   identificar os custos, cronograma e restrições que devem ser considerados
#   determinar a assistência exigida por parte do cliente
#   identificar o processo ou método de documentação BOA PRÁTICA: Cláusula
7.5 Informação documentada (ISO 9001) + 7.5.1 Generalidades + 7.5.2 + 7.5.3.1  
+ 7.5.3.2 (ISO9001) + 7.5.3.2.1 Retenção de registro



CONTEÚDO DO TREINAMENTO
INTRODUÇÃO:  - Fundamentos do Planejamento da qualidade do produto (continuação)

Equipe a Equipe:

A equipe de Planejamento da Qualidade do Produto deve definir as linhas de comunicação com outros 

clientes e com as equipes de outras empresas. Isto pode incluir reuniões periódicas com outras equipes. 

A extensão dos contatos equipe a equipe depende do número de pendências que exigem resolução <= 

ver cláusula 7.4 Comunicação (interna & externa ïISO 9001) + cláusula 8.2.1 Comunicação com o 

cliente (IATF)  + 8.4.3 Informação para provedores externos (comunicação para provedores

externos sobre requisitos para provedores externos)

Treinamento:

O sucesso de um Plano da Qualidade do Produto depende de um programa efetivo de treinamento que 

comunique todos os requisitos do desenvolvimento de habilidades para 

alcançar as necessidades e expectativas do cliente.  <= ver cláusula 7.2 

Competência (ISO9001) + cláusula 7.2.1 Competência ïSUPLEMENTO 

(IATF) + cláusula 7.3 Conscientização (ISO9001) + cláusula 7.3.1 

Conscientização ïSUPLEMENTO (IATF)

Cláusula 8.3.2.2  Habilidades para o projeto do produto (pessoal compe-

te e hábil em ferramentas e técnicas de projeto do produto aplicáveis ï

IATF                                                                 



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

INTRODUÇÃO: - Fundamentos do Planejamento da qualidade do produto (continuação)

Envolvimento do Cliente e Fornecedor:
O cliente principal pode iniciar o processo de planejamento da qualidade com uma organização. No 
entanto, a organização tem a obrigação de estabelecer uma equipe multi-funcional para gerenciar o 
processo de Planejamento da Qualidade do Produto.  As organizações devem esperar o mesmo
desempenho dos seus fornecedores.      

BOA PRÁTICA:   NOTA da cláusula 8.3.2.1 Planejamento do projeto e 
desenvolvimento ïSUPLEMENTO  [IATF] estabelece ñUma abordagem
multidisciplinar tipicamente inclui o PROJETO, A MANUFATURA, A 
ENGENHARIA, A QUALIDADE, A PRODUÇÃO, A AQUISIÇÃO, O FORNECEDOR, 
A MANUTENÇÃO e outras FUNÇÕES apropriadas da organização



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

INTRODUÇÃO: - Fundamentos do Planejamento da qualidade do produto (continuação)

Engenharia Simultânea:

Engenharia simultânea é o processo onde equipes multi-funcionais buscam um objetivo comum. Ela 

substitui a série seqüencial de fases em que os resultados são transmitidos para a próxima área para que 

sejam executados. Sua finalidade é agilizar a introdução de produtos com qualidade em menos

tempo. 

A Equipe de Planejamento da Qualidade do Produto garante que outras áreas e 

equipes planejem e executem atividades que dêem suporte ao objetivo ou

objetivos comuns.

BOA PRÁTICA:  - Evitar o tratamento ñisoladoò por áreas e profissionais, 

economizando tempo e recursos



MANUAL APQP /PPAP correlacionado com a Especificação Técnica 

IATF
Planejamento Avançado da Qualidade do Produto [ APQP ] 
INTRODUÇÃO ïPRINCÍPIOS DO PLANEJAMENTO DA 
QUALIDADE DO PRODUTO  (continuação)

INSTRUTOR ASAO ARITA



CONTEÚDO DO TREINAMENTO

INTRODUÇÃO:  - Princípios do Planejamento da qualidade do produto (continuação)

Planos de Controle:
Planos de Controle são descrições por escrito dos sistemas de controle de peças e processos.  Os Planos
de controle específicos englobam três (3) fases distintas:

Protótipo: uma descrição das medições dimensionais, testes de material e de desempenho que irão
ocorrer durante a construção do protótipo.

Pré-lançamento: uma descrição das medições dimensionais, testes de material e de desempenho que 
irão ocorrer após a construção do protótipo e antes da produção em série.

Produção: uma documentação abrangente das características
do processo ou produto, controles de processo, testes e sistemas de 
medição que irão ocorrer durante a produção em série.

BOA PRÁTICA: O anexo A da Especificação Técnica IATF 16949 deter-
mina também estas três (3 ) fases distintas.  Além disto define um 
CONTEÚDO mínimo a ser seguido como conteúdo do plano de contro-
le.  Além disto há a clausula 8.5.5.1 Plano de Controle (IATF) letras a~i


